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Figura 6. (A) Mapa do campo magnético anômalo evidenciando uma clara variação da resposta magnética ao longo da 
Bacia do Araripe, com destaque para as anomalias semicirculares de 1 a 4; (B), (C) e (D) lineamentos magnéticos em 
evidência nas derivadas de primeira ordem em z, y, x, respectivamente.
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Figura 7. (A) A divisão dos domínios magnéticos em função da variação do padrão de resposta magnética observada, 
principalmente, no campo magnético anômalo e derivadas de primeira ordem; (B) amplitude do sinal analítico; 
(C)  inclinação do sinal analítico, que tem como resultado uma equalização na amplitude dos lineamentos magnéticos 
em geral, proporcionando observar a relação de corte entre os diversos alinhamentos presentes no mapa; (D) gradiente 
horizontal total, evidenciando feições como lineamentos e contatos litológicos.
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atenuado em função das rochas sedimentares, apresenta 
regiões de alta amplitude, fornecendo indícios sobre a pre-
sença de diversos blocos rochosos que compõem o arca-
bouço estrutural dessa área. Essas regiões foram descri-
tas por Ponte e Ponte-Filho (1996) como o horst de Brejo 
Santo-Mauriti, limítrofe ao gráben da Serra das Cacimbas-
Palestina, e o horst de Barbalha, entre os grábens de Crato-
Juazeiro e Missão Nova-Jenipapeiro. Nesse contexto, as ano-
malias apresentam direção NE-SW e limites fragmentados, 
formados por pequenos blocos em suas margens. Um trend 
NW-SE se faz mais presente entre as estruturas de segunda 
ordem dessa região.

Os mapas ASA, ISA e GHT (Figuras 7B, 7C e 7D, 
respectivamente) ressaltam diversos grupos de alinha-
mentos magnéticos alongados, de direção preferen-
cial NE-SW, formando um padrão sinuoso/sigmoidal, 
demonstrando a forte complexidade estrutural da região 
e permitindo, ainda, uma correlação com o estilo estru-
tural das zonas de cisalhamento presentes no embasa-
mento. São visíveis blocos de dimensões variadas que 
constroem a estrutura interna da bacia. Chamam atenção 
as grandes anomalias magnéticas próximas às cidades 
de Brejo Santo, Crato e Exu, de formato alongado na 
direção NE-SW, e que apresentam uma grande quanti-
dade de pequenas estruturas bem marcadas, indicando 
a presença de vários corpos justapostos formando com-
plexas estruturas maiores.

O método da deconvolução de Euller 3D localizada 
(Figura 8A) proporcionou resultados confiáveis quanto à 
estimativa de profundidade do topo das principais fontes 
magnéticas presentes na área de estudos, com a vanta-
gem adicional de apresentar uma nuvem de soluções bem 
menor, em comparação à deconvolução de Euller tradi-
cional. É importante salientar que as rochas sedimenta-
res presentes na área de estudo provocam uma atenua-
ção marcante do sinal magnético, e é possível observar 
esse efeito principalmente nos mapas CMA e derivadas 
de primeira ordem, na parte central e leste da Bacia do 
Araripe. Na região central, as profundidades inferidas 
com a deconvolução de Euler estão próximas às encon-
tradas por Ponte e Ponte-Filho (1996) e Castro e Castelo 
Branco (1999). Todos os índices estruturais da Tabela 1 
foram testados; o índice estrutural escolhido foi de 0,5, 
uma vez que esse valor possibilita estimativas de pro-
fundidade mais adequadas para cada um dos pontos de 
pico do grid ASA relacionáveis a corpos com geome-
trias lineares. 

Entre as zonas de cisalhamento presentes na área de 
estudo, destacam-se a ZCP e a Farias Brito (ZCFB), que 
mergulham sob a bacia descrevendo um traçado sigmoi-
dal. A ZCP sofre uma inflexão para sul na região a leste 
de Araripe e se divide em dois grandes segmentos prin-
cipais, que mergulham sob a bacia, delimitando em seu 

segmento mais a oeste o limite leste da plataforma de 
Araripe-Araripina. Na porção sudoeste da bacia em dire-
ção à Pernambuco, os dados revelam a existência de uma 
crosta menos magnética cujo padrão monótono do sinal é 
alterado principalmente pela presença de alinhamentos de 
primeira ordem na direção NE-SW, correlacionados à Falha 
de Conceição, e de segunda ordem na direção NW-SE, os 
quais podem ser relacionados às falhas e diques originados 
devido a processos extencionais ocorridos na extremidade 
norte da Bacia do Recôncavo.

Os dados obtidos corroboram a tese de que o setor 
oeste da bacia, a partir do horst Dom Leme, apresenta um 
padrão estrutural sigmoidal NE-SW, fortemente influen-
ciado pelas grandes estruturas regionais presentes no 
embasamento: a ZCP. A plataforma Araripe-Araripina, que 
aparenta possuir um pacote sedimentar menos espesso, 
inferência essa baseada pelo padrão textural dos mapas 
magnéticos, tem seu limite marcado pela ZCP. A par-
tir daí, para leste, ocorre um aprofundamento da bacia, 
caracterizada por uma forte atenuação do sinal magné-
tico, indicando a presença do gráben de Feitoria, cujo 
pacote sedimentar alcança profundidades da ordem de 
1.500 m. Ainda nessa região, a ZCP teria dado origem 
ao alto estrutural de Feitoria.

Para o domínio magnético Araripe-Araripina, as profun-
didades estimadas para os topos das anomalias magnéticas 
estão, majoritariamente, entre 200 e 800 m (Figura 8A).

No setor central da bacia, a deconvolução de Euler 3D 
forneceu estimativas de profundidades até um máximo de 
1.147 m; essas soluções estão próximas ao poço 2-AP-1-CE, 
com 1.497 m de sedimentos descritos. Nessa região, Castro 
e Castelo Branco (1999), com o uso da gravimetria, indi-
caram haver um pacote sedimentar com cerca de 1.500 m 
de espessura.

A região interpretada como divisora dos setores da 
bacia, horst Dom Leme, apresenta um formato sinuoso 
e padrão textural ocasionado por dados de mais alta 
frequência e amplitude nos mapas magnéticos, o que 
reforça a interpretação de um alto estrutural. Compondo 
essa região da bacia foram identificadas três anomalias 
magnéticas dipolares de formato semicircular, com alta 
susceptibilidade magnética, que podem estar associadas 
a intrusões magmáticas. Identificado como a estrutura 
regional responsável pela separação das sub-bacias de 
Feitora e Cariri, ou seja, um limite entre os setores da 
bacia, o horst Dom Leme apresenta uma transição entre 
os dois padrões estruturais, linear a oeste e fragmentado 
em sua porção leste.

Para o setor leste da bacia a deconvolução mostra um 
resultado semelhante ao observado no setor central, com 
valores de profundidade máxima próximas a 1.100 m. 
Nessa região, a maior nuvem de resultados está associada 
ao gráben de Crato-Juazeiro e ao gráben da Serra das 
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Cacimbas-Palestina. A análise dos resultados demonstra, 
também, redução da profundidade dos lineamentos nas 
bordas da bacia, o que condiz com uma redução do pacote 
sedimentar e uma transição para o embasamento, demons-
trando uma continuidade das estruturas internas e externas 
à Bacia Sedimentar do Araripe.

O setor leste da bacia apresenta um padrão estrutural 
mais complexo, com a presença das feições sigmoidais 
NE-SW recortadas por lineamentos NW-SE, fragmen-
tando os blocos que compõem o arcabouço estrutural 
desse setor. O gráben Crato-Juazeiro está em uma região 
marcada pela atenuação do sinal magnético, indicando a 
existência de um espesso pacote sedimentar, e encaixado 
entre os horsts Dom Leme e Barbalha. Esse último apre-
senta um padrão semelhante ao horst Dom Leme, com 
a presença de uma anomalia magnética semicircular de 
alta susceptibilidade a sudeste, próxima ao município de 
Exu, e uma estruturação mais fragmentada a nordeste. 
Os horsts de Abaiara e Brejo Santo têm um padrão estru-
tural semelhante, com corpos alongados formados por 

vários blocos justapostos, o que indicaria a existência 
de um complexo de horsts.

A partir dos resultados obtidos por meio desse proces-
samento geofísico, uma nova interpretação do arcabouço 
estrutural da Bacia Sedimentar do Araripe foi proposta e 
apresentada na Figura 8B.

CONCLUSÃO

Este trabalho apresenta uma compartimentação estrutural 
mais atualizada para a Bacia Sedimentar do Araripe, a partir 
de dados magnéticos, e permite inferir a posição de diversas 
estruturas ainda não mapeadas, além de fornecer indícios 
sobre a geometria dos blocos que compõem a bacia, os 
quais estariam fortemente ligados às estruturas presentes 
no embasamento, como a ZCP e a ZCFB, e também a pro-
cessos tectônicos que deram origem à bacia, segmentando-a 
gradativamente de oeste para leste, num arranjo complexo 
de grábens e horsts.

ZC: Zona de Cisalhamento.

Figura 8. (A) Resultado da deconvolução de Euler 3D, com índice estrutural 0,5, evidenciando o topo das principais 
estruturas magnéticas com geometria linear; (B) interpretação do arcabouço estrutural da Bacia Sedimentar do Araripe 
baseada na identificação dos principais lineamentos magnéticos.
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O método da deconvolução de Euler 3D apresen-
tou uma boa correlação de profundidades com traba-
lhos anteriores. Os lineamentos magnéticos foram evi-
denciados pelas soluções dispostas em forma retilínea, 
devido também à escolha correta do índice estrutural de 
0,5 para os cálculos. Na região do gráben de Feitoria, 
delimitado neste trabalho, as maiores profundidades 
foram observadas, com estimativas de 1.147 m, valor 
que ocorre próximo ao poço 2-AP-1-CE, com pacote 
sedimentar de 1.497 m de profundidade, indicando a 
presença de minerais com alta susceptibilidade magné-
tica, no interior do pacote de rochas sedimentares que 
compõem a bacia.
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